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Em 2025 conquistamos os objetivos planeados e esperados, 
tal como tem acontecido nos últimos anos. 2025 foi mesmo o me-
lhor ano de sempre, em termos de resultados financeiros.
Conquistar os resultados almejados, desde que sejam sustentáveis, 
é o ponto máximo da gestão organizacional ou empresarial. Pode-
mos, por isso, pensar legitimamente que estamos no ponto mais alto 
a que se pode querer chegar. 
Contudo, vivemos tempos complexos e de incerteza à escala global. 
Por um lado, devido a alterações geopolíticas conhecidas de todos. 
Por outro, a mudanças estruturais da sociedade numa passagem 
rápida e irreversível da era industrial, para a sociedade digital, com 
novas ferramentas tecnológicas e poderosos meios de ação como 
a Inteligência Artificial (IA).
Os desafios da inovação, dos metadados e da IA têm que ser enca-
rados por todos, incluindo a nossa Instituição, para que possamos 
continuar no ponto mais alto. Sabemos que somos capazes. O nos-
so passado evidencia de forma multidimensional essa capacidade.
Assim, este Relatório merece ser votado favoravelmente por todos 
os associados. É o que propomos e solicitamos. Uma proposta que 
inclui o aviso formal para os desafios que nos esperam.

 

Porto, 9 de março de 2026.

 

O Conselho de Administração,

Presidente,

DouroAzul, S.A. representada por Mário Ferreira

Para além  
dos resultados
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Vice-Presidente,

Universidade do Porto,  
representada por António Sousa Pereira, Reitor

Vogais,

APDL – Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A.,  
representada por Raquel Maia

Quinta da Boeira Arte e Cultura, Lda.,  
representada por Albino Sousa e Silva

STCP – Sociedade de Transportes Colectivos do Porto, E.I.M., S.A.,  
representada por Luís Osório
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Ver mais além

Hoje vivemos numa sociedade digitalizada quase por 
completo. (…) A digitalização da sociedade estendeu-se 
globalmente a grande velocidade e todas as projeções 
indicam uma ainda maior expansão até 2030.
Manuel Castells

Da parte do Conselho de Administração, na pessoa do seu 
presidente, temos recebido sinais diversos, que apontam no senti-
do da aposta na inovação. Tem sido possível cumprir e até superar 
objetivos delineados. Temos conseguido, ano após ano, cumprir os 
objetivos. Os resultados financeiros e os projetos concretizados, 
nomeadamente o passadiço e a lavagem exterior do granito do Edi-
fício da Alfândega do Porto, tornam extraordinário o ano de 2025.

É nos tempos tranquilos de bonança que se deve preparar o que 
aí vem. Enfrentamos alguma incerteza, porque o futuro de uma so-
ciedade digital, assente em metadados, na Inteligência Artificial, em 
fluxos de informação instantânea, partilhados à escala global, colo-
cam problemas desconhecidos. A principal força socioeconómica 
da atividade da nossa Instituição passa por ter espaços e serviços 
que permitem a realização de congressos, conferências e eventos 
similares com dimensão tangível e confinada ao edifício. Somos dos 
melhores da Europa e do mundo nesta atividade. 
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Numa “sociedade digitalizada quase por completo”, nos termos 
do novo paradigma de Manuel Castells, a questão-chave que deve-
mos colocar é o da implantação de ferramentas tecnológicas que 
permitam transformar os espaços físicos da Alfândega do Porto, em 
espaços inteligentes, em que cada atividade possa ser partilhada 
instantaneamente à escala do mundo. 

A nossa Instituição existe há 34 anos. Nasceu com fins estrita-
mente museológicos e culturais. A decisão, no início deste século, 
da assunção do centro de congressos, foi absolutamente decisiva 
para que a Alfândega do Porto seja hoje uma instituição exemplar, 
com autonomia financeira e com um elevado valor económico e cul-
tural para a Cidade e para o País. Em 2026 precisamos de assumir 
uma nova decisão histórica de transformação do modo como esta-
mos no mundo, no mercado dos congressos e dos eventos. Trata-se 
de tornar todos os nossos espaços inteligentes com tecnologias 
digitais. É certo que temos dado alguns passos, que nos parecem 
insuficientes. A questão não é de algumas ações circunstanciais. É 
de uma opção estratégica essencial e determinante para o futuro.

	+ Resultados financeiros que mostram um crescimento 
sustentado face aos últimos anos, mantendo a trajetória de 
crescimento;

	+ Concretização de alguns projetos com natural destaque para
	» a construção do passadiço que ligam a ala central-nascente 

do Edifício potenciando a realização de grandes eventos; 
	» a limpeza das fachadas e do telhado do edifício, criando uma 

nova imagem da Alfândega do Porto;
	» a renovação do ar condicionado no edifício, com ganhos 

significativos em termos ecológicos.

Concretização de financiamento de fundos europeus no valor supe-
rior 1,5 milhões de euros para os projetos referidos.

Projetos 
concretizados

Recursos 
financeiros 
externos
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As receitas originadas pela cedência de espaços totalizaram um 
valor de 3.015.408 €, comparativamente aos de 2024 no valor 
2.251.630  € do ano anterior, com um crescimento percentual de 
33,92%. 

Os resultados da nossa Instituição evoluem, no essencial ao ritmo 
dos resultados do Centro de Congressos. O quadro seguinte é es-
clarecedor, evidenciando a sustentabilidade do nosso crescimento.

Anos 2021 2022 2023 2024 2025 Variação 
2024/2025

Gastos 1 533 224 € 1 538 707 € 1 782 112 € 1 841 454 € 2 317 226 € 475 772 €

Rendimentos 1 435 814 € 2 239 059 € 2 946 976 € 3 191 329 € 4 158 265 € 966 936 €

RLE -97 410 € 700 352 € 1 164 864 € 1 349 875 € 1 841 039 € 491 164 €

Manteve a dinâmica dos anos anteriores, nomeadamente no que diz 
respeito às exposições e no aumento dos diversos públicos a quem 
o Museu se dirige. 

Em síntese, mantivemos o grau de crescimento dos últimos anos. 
Os 34% de aumento das receitas da cedência de espaços do Cen-
tro de Congressos servem de exemplo, para que o foi realizado em 
2025.

 

Porto, 9 de março de 2026.

O Diretor Executivo,

António Alberto Gouveia Santos

Centro de 
Congressos  
– Cedência  
de espaços

Visão geral  
de resultados

Área 
museológica  
e cultural 
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Centro de 
Congressos

As receitas originadas pela cedência de espaços totalizaram 
um valor de 3.015.408 €, comparativamente aos 2.251.630€ do ano 
anterior, com um crescimento percentual de 33,92%. O gráfico se-
guinte apresenta a evolução dos eventos ao longo dos últimos 5 
anos. Ainda assim, realça-se o resultado verificado no ano de 2025.

Cedência de espaços 2021–2025

Cedência  
de espaços
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Em 2025, o Centro de Congressos da Alfândega do Porto acolheu 
172 eventos, com eventos de grande importância e dimensão. O grá-
fico seguinte mostra a evolução do número de eventos realizados 
entre 2023 e 2025 e evidencia que 2024 foi o ano com maior volu-
me de eventos. Observa-se também que 2023 registou um número 
ligeiramente superior ao de 2025. Ainda assim, esta diferença não 
representa, por si só, um desempenho inferior em 2025, uma vez 
que o número de eventos não traduz integralmente o impacto ope-
racional e financeiro da atividade.

Apesar de 2024 ter contado com mais eventos do que 2025, os 
eventos realizados em 2025 caracterizaram-se por uma maior dura-
ção, com mais dias por evento. Esta alteração no perfil dos eventos 
permitiu aumentar o tempo de exploração, a taxa de consumo e as 
oportunidades de geração de receita. Como resultado, os eventos 
de 2025, embora em menor número, foram mais rentáveis e geraram 
um volume de revenue superior. 

Deste modo, o ano de 2025 reflete uma abordagem mais estra-
tégica, orientada para a qualidade e para a maximização do retorno 
económico, em vez de um foco exclusivo na quantidade de eventos.

Nº Eventos

Eventos 
realizados 
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2023 2025

174 172

2024
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Receita 
proveniente  
dos parceiros  
de catering  
e audiovisuais

Em termos de comissões de catering e de audiovisuais, obtivemos 
643 281,74 € em 2024 e em 2025 recebemos 773 927,84 €. Verifi-
cou-se um crescimento na ordem dos 20 % de um ano para o outro.

 
Receita referente aos parceiros de Catering 2021–2025

 

Receita referente aos parceiros de Audiovisuais 2021–2025
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Entre os 172 eventos realizados ao longo do ano, destacamos os 
seguintes:

	+ ICCA 2025
	+ White Wedding
	+ Simplesmente Vinho
	+ Mercadinho do Bebé
	+ Imobinvest
	+ Festival Forró Douro
	+ TEDx Porto
	+ Mostra Nacional de Ciência
	+ 39th EFFoST International Conference 2025
	+ ISAF-RHINA 2025
	+ Fórum Nacional de Seguros
	+ Gaia Meeting 
	+ Kubernetes Community Days Porto
	+ Porto Coffee Week
	+ Salão Automóvel Híbrido e Elétrico
	+ NDC Porto
	+ Cardio4All 
	+ Porto Drum Show
	+ Expo Maratona
	+ XXXVII Fórum de Dermatologia
	+ Prémio da Fundação António da Mota
	+ Porto Tech Hub
	+ Porto RH Meeting
	+ EUROGIN 2025
	+ Congresso Português de Cardiologia 2025
	+ Fundamentals of Adsorption – FEUP
	+ AP–OSCE 2025
	+ Encontro Nacional de Limpeza Urbana 2025 | Porto 
	+ TAS 2025
	+ EFMC – ASMC 2025
	+ Conferência EUCAS FCT
	+ Law Academy
	+ FNN Congress 2025
	+ NEXii Longevity 2025
	+ 53rd International Conference of EDTNA/ERCA

Eventos  
em destaque 
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Eventos 
âncora

	+ SAHE 2025
	+ Congresso Nacional APFH 2025
	+ KW Portugal – Family Reunion 2025
	+ EDSOC Conference 2025
	+ III Exposição de Ourivesaria – Alfândega Jóias
	+ Festa Club Cais 447 | 17º Aniversário
	+ Porto Réveillon

Um dos objetivos contínuos e indispensáveis do centro de congres-
sos é a conservação dos eventos que consideramos “âncora”, even-
tos que se realizam regularmente nos nossos espaços. Em 2025 
não foi exceção e voltamos a ser o local escolhido para eventos de 
referência, entre os quais as feiras especializadas do setor que têm 
assumido notório crescimento, tais como a White Wedding, o Salão 
Automóvel Híbrido e Elétrico, o NDC Porto, a Expo Maratona, o Porto 
Drum Show, o Mercadinho do Bebé, a Exposição de Ourivesaria Al-
fândega Joias e o Imobinvest. Continuamos a ser a escolha para vá-
rios eventos nacionais, regionais e internacionais, tais como o ICCA 
2025, o Breaking World Battle & World Series, as Mostras Nacionais 
de Ciência e de Jovens Empreendedores, o Cardio4All, o Gaia Mee-
ting, o RH Meeting, o TEDxPorto e o Porto Réveillon. Foram ainda 
acolhidos novos eventos, que já contam com reservas para os próxi-
mos anos, e que se perspetivam como bons eventos anuais.

O ano de 2025 foi recheado de congressos internacionais de gran-
de impacto na indústria. Recebemos 21 congressos internacionais, 
dos setores da tecnologia, ciência, saúde, desporto e engenharias. 
Importa referir que estes congressos trouxeram à Alfândega e à ci-
dade do Porto, milhares de pessoas das mais variadas nacionalida-
des, que contribuíram significativamente para o crescimento e de-
senvolvimento da economia local, representando assim um retorno 
financeiro muito interessante para a cidade. O sucesso destes con-
gressos traduz-se nos elevados índices dos inquéritos de satisfação 

Congressos 
internacionais
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e nas reservas que já foram efetuadas pelos mesmos organizadores 
para anos futuros. Este ano o centro das atenções vai para o Con-
gresso da ICCA – International Congress and Convention Asso-
ciation, reconhecido como o mais prestigiado evento mundial da 
indústria de congressos e eventos. Receber no nosso espaço os 
principais decisores, especialistas e líderes globais do setor repre-
sentou não só um marco de grande relevância institucional, como 
também a confirmação da capacidade da Alfândega do Porto em 
responder aos mais elevados padrões de exigência internacionais. 
O sucesso do evento reforçou o posicionamento do nosso espaço 
como uma referência para a realização de eventos de excelência, 
inovação e impacto global.

Nos últimos quatro anos a Alfândega tornou-se num dos mais re-
conhecidos núcleos culturais da cidade e prevê-se esta tendência 
para os anos vindouros. São milhares de pessoas, nacionais e inter-
nacionais, que percorrem o nosso edifício para visitar as exposições 
temporárias/comerciais que por aqui passam. O aluguer dos nossos 
espaços para estas exposições aumentou exponencialmente e con-
fere ao edifício uma vida que se coaduna e complementa a nossa 
própria oferta museológica. 

Em 2025, acolhemos as exposições, Lego, Impressive Monet & Bril-
liant Klimt, Dino Experience Porto e Fluxo. Objetos, pessoas e luga-
res. A exposição de longa duração Porto Legends mantem-se e com 
boas perspetivas. De referir que o cliente das exposições Ocubo, à 
semelhança do ano transato, tem sido alvo de nomeações, em pré-
mios de referência no seu setor de atuação – experiência, cultura e 
entretenimento. 

É novidade em 2025 a entrada de uma nova exposição do Municí-
pio do Porto, no Piso 1 Nascente, que, a médio-longo prazo, tem por 
base ser o núcleo central do Museu do Porto, antes de passar a ter 
lugar definitivo no Palácio de São João Novo.

Exposições
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Ao longo do ano de 2025, o centro de congressos desenvolveu e 
implementou diversas ações estratégicas que reforçaram a sua efi-
ciência operacional, a comunicação com os clientes e a qualidade 
dos serviços prestados. Em março, deu-se a passagem para o digi-
tal, marcando um importante avanço na modernização dos proces-
sos internos e na disponibilização de ferramentas digitais para os 
colaboradores e clientes. Como complemento, foram ainda instala-
das estruturas de sinalética digital que permitiram um melhor fluxo 
de congressistas e visitantes pelo edifício e que reforçaram a impor-
tância da tecnologia no momento atual. 

Em maio, procedeu-se à otimização da base de eventos, com a 
integração de estatísticas, gráficos e informações relevantes, per-
mitindo um acompanhamento mais detalhado e sistemático das ati-
vidades do centro de congressos. Nesse mesmo mês, foram intro-
duzidos novos formulários de apoio à gestão, destinados a pedidos 
de contacto e à recolha de informações essenciais para a elabora-
ção de planos logísticos, e foi lançada uma nova apresentação digi-
tal, em português e em inglês, para envio aos clientes, reforçando a 
comunicação institucional e a imagem profissional do centro.

Ainda em maio, foi confirmada a realização do evento CILAD – um 
dos maiores do setor, e tiveram início as obras do passadiço, um 
projeto estrutural importante para a melhoria das instalações e da 
experiência dos visitantes. No mês de junho, o centro organizou, em 
parceria o primeiro evento de S. João, consolidando a sua presença 
em atividades culturais e de relevo local. Ainda nesse mês, promo-
veu-se o debate “Falar do Porto na Alfândega do Porto”, o primeiro 
de uma série, que contou com a participação dos 11 candidatos à 
Câmara Municipal do Porto, reafirmando o papel do centro como 
espaço de diálogo e debate cívico.

Estas ações demonstram o compromisso contínuo do centro em 
modernizar processos, melhorar a gestão e a comunicação, e criar 
experiências de relevância para clientes e comunidade, garantindo 
um desenvolvimento sustentável e inovador ao longo do ano.

Ações 
importantes  
ao longo do ano 
de 2025
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Participação em 
feiras nacionais  
e internacionais

O ano de 2025 foi recheado de participações da Alfândega quer a 
nível nacional quer internacional.

Este enfoque traduziu-se na participação em eventos e cursos in-
ternacionais realizados no início do ano, entre 28 e 30 de janeiro, na 
IAPCO, na presença de diversos profissionais do setor, bem como 
na participação na feira internacional IMEX, em Frankfurt, no mês de 
maio, permitindo a criação de novas conexões e o acompanhamen-
to das tendências globais na indústria dos eventos.  

Durante o mês de julho, o centro de congressos esteve também 
envolvido em iniciativas promovidas pela ATP, incluindo visitas téc-
nicas a outros espaços do setor, o que possibilitou uma atualização 
constante das melhores práticas e a identificação de oportunidades 
para fortalecer a sua oferta.

Outubro foi o mês onde surgiu a oportunidade de participar no 
Reinvent, um evento também ele dedicado a profissionais, organi-
zado pela Event Point e que promoveu o debate sobre temas atuais 
da indústria.

O compromisso contínuo em posicionar internacionalmente o 
centro de congressos e fomentar o networking como foco de cres-
cimento, foi claramente intensificado este ano e continua a ser uma 
prioridade para os anos vindouros.
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Atividade 
museológica  
e cultural

Em 2025, o tema proposto pelo ICOM – International Coun-
cil of Museums, como base de ação da comunidade museológica 
mundial foi “O Futuro dos Museus em Comunidades em Rápida 
Transformação”.

Neste contexto, o património material e imaterial ao cuidado do 
museu foi, ao longo de 2025, fonte de inspiração para a criação e 
desenvolvimento de atividades que procuraram atrair públicos di-
versos para participarem ativamente na reflexão sobre o papel do 
museu na sociedade contemporânea em rápida mudança. 

Cientes de que a comunicação com os públicos em geral e com 
os mais jovens em particular, passa, cada vez mais, pelos meios 
digitais, procuramos estar presentes ativamente nas diversas plata-
formas onde se comunicam os mais variados conteúdos, onde par-
tilhamos as nossas coleções e realizações.

Cientes de que a democratização cultural é importante como estra-
tégia para ampliar o acesso da comunidade em geral a variadas práti-
cas culturais, defendemos de que esta ação deve andar de mãos da-
das com a democracia cultural que é sustentada pela construção de 
práticas culturais através do envolvimento das próprias comunidades. 

A missão do Museu corporizou-se nos seus projetos que tiveram 
como premissa essencial o envolvimento e o desenvolvimento dos 
seus públicos, contribuindo para a promoção da acessibilidade a 
atividades culturais que se desejam ser momentos de bem-estar fí-
sico e mental de todos os envolvidos.
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As propostas que apresentámos para 2025 alicerçaram-se no 
dever da continuidade do trabalho ao nível da promoção do acesso 
e da fruição em torno do Edifício da Alfândega, dentro e fora de 
portas, e de tudo o que ele envolve enquanto Museu e Centro de 
Congressos, com o objetivo de contribuir para a formação de uma 
cidadania cada vez mais informada, colaborativa e atuante.

Sendo o Museu um espaço, por excelência de encontro, diálogo, 
partilha, um “motor” que despoleta emoções e potencia a constru-
ção de relações, e acreditando que, através deste ambiente emi-
nentemente democrático e participativo, se constitui como um ator 
transformador da comunidade onde se insere, orientamos a nossa 
prática pelos dois eixos estratégicos preconizados para o ano de 
2025: inovação e comunicação.

Inovação em termos de conteúdos, narrativas e propostas de 
animação dos mesmos e Comunicação de proximidade como fer-
ramenta fundamental para tornar acessível a informação patrimo-
nial e cultural, para informar e envolver os públicos habituais e cati-
var novos públicos.

À luz deste modo de ser e fazer, apresentamos as principais 
ações desenvolvidas em 2025 tendo em consideração as áreas 
estratégicas apresentadas no documento “Alfândega do Porto: Op-
ções Estratégicas. Plano. Orçamento 2025”.

A dinamização do espaço Alfândega bem como das coleções a si 
associadas materializou-se em várias realizações: 
	+ Dia Internacional dos Museus assinalado no dia 18 de maio 

com a realização do percurso pedonal “Porto – cidade de rios 
e correntes” em parceria com o Museu do Porto (Arqueossítio 
e Casa do Infante) e Museu do Carro Eléctrico. Visitas livres e 
gratuitas, atividades lúdicas e o Museuspaper (peddy-paper entre 
os museus da cidade do Porto), complementaram a celebração 
deste importante dia para os museus de todo o mundo;

	+ Noite Europeia dos Museus com a visita noturna ao Edifício 
“Lendas, Apalpadeiras & Trapicheiras: visita à média luz com Zé 
do Saco, o Contrabandista”;

	+ Visita técnica a convite da Autoridade Tributária e Aduaneira 
de Lisboa, a 2 junho, para aprofundar conhecimentos sobre 

Edifício  
da Alfândega 
e Coleção 
Aduaneira
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funções e áreas de trabalho. Foi possível visitar a área da AT 
no Aeroporto de Lisboa e o histórico edifício do Terreiro do 
Trigo onde se localiza o Laboratório e a Biblioteca histórica da 
Alfândega de Lisboa;

	+ Renovação e ampliação de acervo integrado na exposição 
“Metamorfose de um lugar: Museu das Alfândegas”, mais 
concretamente no Núcleo III sobre “Apreensões”, no Núcleo IV 
sobre O Império dos Símbolos e Núcleo V sobre a construção 
da Alfândega, com integração de peças em reserva da coleção 
aduaneira (máquina de escrever, arcas para documentos e 
valores, âncora, balança, carrinho de transporte de mercadorias), 
da coleção Ilícito e de imagens de arquivo;

	+ Visitas interpretativas ao Edifício da Alfândega do Porto para 
públicos em grupo (formato de Caça ao Tesouro para grupos 
entre os 6 e aos 12 anos), integradas em contexto escolar, 
nos eventos acolhidos no Centro de Congressos ou eventos 
temáticos como o Dia Nacional dos Centros Históricos ou a 
Noite dos Museus;

	+ Acolhimento da 19ª edição Universidade Júnior 2025, em 
parceria com a Universidade do Porto. Entre 7 e 25 de julho, 
vinte grupos de jovens do 5º e 6º anos, tiveram a possibilidade 
de durante um dia, conhecer melhor a história da Alfândega e 
experimentar o Despacho Aduaneiro desenvolvendo a oficina 

“Despachar depressa e bem não há quem!”. Aprofundaram ainda 
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o conhecimento sobre a Biblioteca da Alfândega através da 
oficina “Aqui há bicho!” e exploraram a obra “Ali Babá e os 40 
Ladrões” segundo a técnica diferenciadora do knolling literário;

	+ Programa de Natal, com participação de crianças e jovens nas 
oficinas realizadas dentro e fora de portas: oficina de Lanternas 
de Natal “Luz sobre o Rio” (Museu, Centro de Reabilitação do 
Norte e Centro Materno Infantil do Porto) e Oficina “Comboio 
Encantado de Natal” na Biblioteca da Alfândega.
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O desenvolvimento permanente das ações de tratamento técnico 
documental, conservação preventiva e catalogação do espólio do-
cumental, desenvolvido durante o primeiro semestre, foi comple-
mentado com outras atividades que visaram divulgar o espólio da 
Biblioteca dentro e fora de portas:
	+ Apresentação da exposição “Desporto Automóvel em Portugal: 

anos 30 a 70” na galeria de exposições temporárias da 
Biblioteca da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto, entre 10 fevereiro e 31 de março, onde foi apreciada pela 
comunidade de estudantes, professores e funcionários da FEUP;

	+ Celebração do Dia do Autor Português, em parceria com a 
Associação Assarapanto, que integrou uma conversa com 
autores portugueses e o desenvolvimento da dinâmica “Um 
Livro no Museu” através da qual os visitantes e participantes 
exploraram as exposições do Museu e foram presenteados com 
23 livros por si descobertos durante a visita;

	+ Participação regular nas Conversas com Norte – BAD (online), 
nas reuniões online do Grupo GT – Sim (Grupo de Trabalho 
Sistemas de Informação em Museus) e colaboração com a 
organização do Encontro 2025 deste grupo, que se realizou a 17 
de outubro no Museu de Ciência da Universidade de Coimbra;

	+ Dinamização da rubrica “Destaque do Mês”, com apresentação 
mensal de uma edição da Biblioteca através de mostra em vitrine 
de destaque e divulgação através do site e newsletter temática;

	+ Acolhimento da terceira edição da dinâmica “Teias do Saber e 
do Fazer”, em parceria com a BAD – Associação Portuguesa 
de Bibliotecários, Arquivistas, Profissionais da Informação e 
Documentação. Durante um dia, o grupo composto por técnicas 
das Bibliotecas da Universidade de Coimbra e do Arquivo da 

Valorização  
e Itinerância  
da Biblioteca  
da Alfândega
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Câmara Municipal de Lisboa, participaram ativamente nas 
atividades que visaram aprofundar o conhecimento sobre a 
Biblioteca da Alfândega e sobre as atividades de promoção 
junto de diferentes tipos de utilizadores.

Ao longo do ano a exposição foi espaço de realização de visitas 
livres por parte de visitantes nacionais e estrangeiros, de participan-
tes dos eventos do Centro de Congressos, visitas de grupo orienta-
das, da oficina “República: Mola a Mola”, que visa destacar os princi-
pais momentos da história da República para os grupos mais jovens.

A propósito da passagem dos 115 anos da Instauração da Repú-
blica, foi integrada na exposição uma mostra alusiva ao 5 de outubro 
de 1910, à história da Primeira República e aos modelos automóveis 
desse período. Impressões de grande formato de imagens da época 
e miniaturas automóveis permitem aos visitantes um melhor conhe-
cimento sobre o contexto histórico de Portugal de então.

De modo a promover uma melhor acessibilidade dos visitantes es-
trangeiros para com os conteúdos desta exposição, foram colocados 
QR-Codes para acesso à tradução dos textos em inglês. Este formato 
complementa agora a disponibilização da tradução em suporte papel.

A colaboração com a comunidade permite, ano após ano, acrescen-
tar valor e cumprir com a responsabilidade social que a AMTC assu-
me em termos da comunicação das suas temáticas. Foram várias as 
ações e os públicos alcançados com:
	+ Desenvolvimento mensal da Hora do Museu nas Pediatrias 

do CMIN – Centro Materno Infantil do Norte e IPO – Instituto 
Português de Oncologia, com leitura de histórias, apresentação 
de peças das coleções, dinamização de oficinas, partilha de 
conhecimentos, entre outras estratégias de modo a contribuir 
com momentos de descontração de crianças, famílias e 
profissionais de saúde;

	+ Participação no IV Encontro Nacional de Educadores e 
Professores 2025 – Saúde e Educação para Todos, que se 
realizou no Auditório Alexandre Moreira – Hospital Stº António, 

Responsabilidade 
social / 
colaboração  
com a 
comunidade

Exposição  
“O motor  
da República: 
os carros dos 
Presidentes”
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com a apresentação de comunicação alusiva à experiência do 
MTC nas pediatrias hospitalares;

	+ Estabelecimento de nova parceria com o Centro de Reabilitação 
do Norte, localizado em Valadares – Vila Nova de Gaia, que 
permitiu que a Hora do Museu se estendesse para a margem sul 
do rio Douro;

	+ Apresentação da exposição itinerante “Alfândega do Porto: 
Museu Fora de Portas” e desenvolvimento de oficinas práticas 
complementares, bem como da ação “Conversas à Medida” 
alusivas a temas como História da Alfândega, Salvaguarda do 
Património, História da República Portuguesa, 50 Anos do 25 de 
Abril de 1974, em vários contextos Fora de Portas. O Museu, ao 
longo do ano, foi ao encontro das seguintes comunidades:
	» CEFPI – Centro de Educação e Formação Profissional 

Integrada – Porto (janeiro)
	» Escola Secundária de Vila Verde – Braga (abril)
	» APPC – Ass. Port. de Paralisia Cerebral – Festa da Criança 
– Valbom (junho e julho)

	» Associação Criança Diferente – S. Mamede Infesta (outubro)
	» CRN – Centro de Reabilitação do Norte – Valadares 

(novembro e dezembro) 
	+ Participação na 31ª Conferência Anual da IACM, no Museu 

Aduaneiro da Bélgica, em Antuérpia, nos dias 22, 23 e 24 
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outubro na qual se trabalhou na preparação da apresentação da 
IACM na sede da WCO – Organização Mundial das Alfândegas, 
em Bruxelas, no Dia Mundial das Alfândegas, assinalado a 26 de 
janeiro de 2026;

	+ Participação em momentos de (in)formação e partilha de 
conhecimentos e metodologias de comunicação e mediação em 
Museus: II Jornada Ibero-Americana Museus e Sustentabilidade: 
Educação e cuidado para o bem-estar coletivo” que se realizou 
no Museu Nacional Soares dos Reis nos dias 16, 17 e 18 de 
junho; sessões de apresentação dos projetos da Câmara 
Municipal do Porto “Por Um Porto Acessível” e Novos Mapas 
Turísticos da cidade; Encontro Anual da RPM – Rede Portuguesa 
de Museus que, nos dias 4 e 5 de novembro, no Espaço Vita em 
Braga, celebrou os 25 anos desta estrutura em rede que visa a 
qualificação do panorama museológico nacional e que o Museu 
integra desde 2001;

	+ Colaboração com a comunidade educativa no processo  
de formação académica e profissional através do acolhimento 
de alunos da licenciatura em Educação, da Escola Superior  
de Educação Paula Frassinetti, em momentos de visitas  
de grupo orientadas para conhecer o trabalho do Serviço 
Educativo do Museu;

	+ Participação em celebrações conjuntas com outras 
entidades culturais e a convite da Câmara Municipal do Porto, 
nomeadamente na celebração do Dia Nacional dos Centros 
Históricos, com a seguinte programação: abertura no dia 28 de 
março com Concerto de Ricardo Ribeiro na Cordoaria; visita 
à Associação Cultural de Artes Tradicionais e conversa com o 
fundador Sr. Manuel Andrade; percurso “Miragaia e a Cerâmica: 
passado e presente”, em parceria com o Banco de Materiais – 
Museu do Porto e a Oficina de Cerâmica do Sr. Manuel Andrade 
em Miragaia; Percurso “O Porto do Duque da Ribeira” com 
a Associação DRAMAS, Casa do Infante e Centro Social e 
Paroquial de S. Nicolau;

	+ Celebração do Dia do Professor com o acolhimento de 
professores para apresentação do Programa Educativo 2025-26 
e visita exploratória ao Edifício e exposições;

	+ Participação, a convite do Museu dos Carro Eléctrico, no grupo 
de reflexão “Observatório Vale de Massarelos” que envolve 
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a comunidade em redor deste território em momentos de 
encontro e debate acerca dos impactos da construção da nova 
ponte sobre o Douro. Participam também a Associação de 
Moradores de Massarelos, a Faculdade de Arquitetura, a Metro 
do Porto e a Bibliotecas e Museu do Porto;

	+ Empréstimo de aguarela da AMTC “Veleiros no Cais de Gaia – 
Regata do Infante 1994”, para integrar exposição temporária, 
do Pintor Abílio Guimarães, alusiva à realização de Regatas em 
Portugal em 1994, 1998 e 2000. Organizada pela Câmara de Vila 
Nova de Gaia e Associação Cultural Amigos de Gaia, abriu ao 
público em outubro, no Convento de Corpus Christi e prolongar-
se-á até março de 2026.

A dinamização da comunicação física e digital regular tem sido 
fundamental para (in)formar, cativar e fidelizar públicos. Em 2025 
destacamos:
	+ Criação no site institucional de área dedicada a exposições 

temporárias que se apresentaram ao público e, cujos conteúdos, 
ficam disponíveis no espaço virtual para memória futura. Estão 
acessíveis os flipbooks das exposições “O Sabor da Terra” e 

“Mulheres pela Liberdade”;

Comunicação
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	+ Gravação, na Biblioteca e Museu das Alfândegas, de 
apontamentos para a “Companhia dos Livros”, rubrica de Sérgio 
Almeida no JN Direto, que contribuiu para a promoção deste 
espaço histórico junto dos seguidores desta rubrica;

	+ Renovação do Programa Educativo 2025-2026 com reforço 
de propostas que visam dinamizar a Biblioteca da Alfândega e 
o gosto pelo mundo dos livros e da leitura, nomeadamente as 
oficinas “Knolling Literário” e “Aqui Há Bicho!”.

Em 2025 registamos 23.397 bilhetes o que se traduziu num total 
acumulado de 25.150 utilizadores já que existem bilhetes “combina-
dos” que dão acesso a mais do que uma exposição/experiência. Re-
gistamos, portanto, um aumento de 4% face ao total acumulado de 
24.793 utilizadores acolhidos em 2024, acompanhando a tendência 
nacional e regional de aumento do número de turistas.

O total de utilizadores acumulado desdobra-se em 20.040 utili-
zadores dentro de portas e 5.110 participantes em atividades Fora 
de Portas que englobaram a apresentação do Museu, a “Hora do 
Museu” dinamizada mensalmente nas Pediatrias do CMIN – Centro 
Materno Infantil do Norte e IPO do Porto e a estadia da exposição 
itinerante no exterior.

Como os bilhetes adquiridos, no contexto de visitas de grupo, po-
dem incluir uma ou mais exposições/experiências, de modo a corres-
ponder a várias áreas curriculares e objetivos pedagógicos, é perti-
nente apresentar a contagem dos utilizadores por áreas temáticas:

Visitantes por temáticas 2023 2024 2025

O motor da República 10 843 10 423 9 271

Metamorfose de um Lugar 4 811 7 445 7754

Edifício da Alfândega 2 225 1 556 2114

Museu Fora de Portas 3 261 4 716 5110

Outras temáticas 797 653 901

Públicos / 
Utilizadores do 
Museu em 2025
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Em relação aos turistas estrangeiros, que representam cerca de 
24% da totalidade de utilizadores (o aumento face aos 14% indica-
dos no ano anterior poderá dever-se à introdução, em 2025, de um 
registo informático mais sistemático e mais próximo da realidade do 
que o anterior registo manual), os países de origem dos estrangei-
ros mais representados são: França, Espanha, Inglaterra, Alemanha, 
Estados Unidos da América, Brasil, Países Baixos, Ucrânia, Itália, 
Rússia, Bélgica, Polónia e Canadá.  

Em termos de grupos etários os utilizadores individuais com ida-
des compreendidas entre os 40 e os 60 anos são os mais repre-
sentados, seguindo-se o grupo entre os 30 e os 40 anos, os jovens 
entre os 20 e os 30 anos, os jovens entre os 12 e os 25 anos, as 
crianças até aos 12 anos e, por último, os adultos acima dos 60 anos.

Esta análise de gerações permite-nos constatar que devemos 
dar cada vez mais atenção à programação orientada para os mais 
novos e respetivas famílias e para os mais velhos, trabalhando quer 
na formação de novos públicos, quer atuando junto da população 
sénior em termos de propostas para a valorização dos seus saberes 
e fazeres, no reforço positivo da sua identidade e das suas memó-
rias, enfim, contribuindo para o seu bem-estar e qualificação do seu 
processo de envelhecimento.
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Temos ainda a registar um total de 12.870 utilizadores gratuitos, 
nomeadamente as visitas livres à Biblioteca e Museu da Alfândega, 
os utilizadores do Centro de Congressos, os participantes nas ativi-
dades comemorativas como o Dia Nacional dos Centros Históricos, 
Dia Internacional dos Museus, Noite Europeia dos Museus, Jorna-
das Europeias do Património e ainda os participantes na Hora do 
Museu nas Pediatrias Hospitalares, nas apresentações do Museu 
em contexto escolar e na itinerância da exposição “Alfândega do 
Porto: Museu fora de Portas”. 

Estas visitas, constituem uma forma de ampliar o cumprimento da 
nossa responsabilidade social no que diz respeito à preservação e 
comunicação da história aduaneira com a comunidade, envolvendo-

-a em projetos de democracia cultural que incorporam os contribu-
tos de todos aqueles que desejam fazer parte deste superior desíg-
nio: manter viva a memória da Alfândega Nova do Porto e garantir a 
sua permanência para as futuras gerações.

Em termos da sustentabilidade social o papel do Museu tem sido 
importante pois, atuando sob diversos formatos na comunicação do 
património aduaneiro e da relevância do papel dos transportes na 
sociedade contemporânea, tem contribuído para o reconhecimento 
das práticas culturais como bases para uma cidadania ativa, para a 
formação e reforço da identidade dos indivíduos, para a resiliência e 
bem-estar dos indivíduos e respetivas comunidades face à complexi-
dade e mutação permanente das realidades pessoais, locais e globais.
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Durante o ano de 2025 as ações de manutenção, as ações cor-
retivas e aquisições mais revelantes no Edifício da Alfândega, foram 
as seguintes: 
	+ Construção de um Passadiço de ligação Central-Nascente.  

Foi realizado o processo de concurso público e o início dos 
trabalhos. A Obra encontra-se na fase final.

Infraestruturas
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	+ Limpeza das fachadas e dos telhados do Edifício e a criação 
de uma linha vida em toda a periferia. A Obra encontra-se 
executada em cerca de 50% da intervenção total.

	+ Substituição da climatização do Piso 2 Poente: substituição do 
chiller por bomba de calor e respetivas unidades de tratamento 
de ar. A Obra encontra-se concluída.

	+ Instalação de sinalética digital para orientação no edifício e 
informação dos eventos que decorrem no edifício.

	+ Raspagem e pintura do piso em epoxy da Sala dos 
Despachantes e do Edifício das Oficinas.

	+ Upgrade da cobertura e da rede estruturada de internet no 
Edifício. Interligação dos equipamentos com fibra ótica e criação 
de redundância nas cablagens.

	+ Aquisição de caixotes de resíduos para os espaços do edifício.
	+ Recuperação das janelas das Furnas.
	+ Recuperação do pavimento da antecâmera do Arquivo.
	+ Vitrificação do Salão Nobre.



37Alfândega do Porto 



Relatório. Contas. 202538



39Alfândega do Porto 

Recursos 
financeiros

A atividade económica em Portugal deverá crescer 2,0% em 
2025, 2,3% em 2026, 1,7% em 2027 e 1,8% em 2028, e a inflação 
deverá estabilizar em torno de 2% no horizonte de projeção. A eco-
nomia portuguesa continua a crescer a um ritmo robusto num en-
quadramento externo marcado por tensões comerciais, incerteza 
elevada e apreciação do euro. O impacto destes choques tem sido 
amortecido pelo alívio das condições financeiras, pelo aumento dos 
fundos da UE e pela orientação expansionista da política orçamental. 
O mercado de trabalho permanece resiliente, com o emprego em 
níveis máximos e uma taxa de desemprego historicamente baixa. No 
entanto, ao longo do horizonte de projeção, o menor crescimento 
da população, associado à redução dos fluxos migratórios, limitará a 
evolução do emprego e da atividade, de acordo com o boletim eco-
nómico de dezembro de 2025 publicado pelo Banco de Portugal.

Em 2025, a AMTC consolidou o seu crescimento, tendo obtido o 
melhor resultado de sempre que se fixou em 1.841.039 €. Em 2024, 
este tinha sido de 1.349.875 €.

O princípio base da prudência manteve-se na gestão criteriosa 
dos recursos. Nesse sentido, apenas foram realizados os investi-
mentos considerados prioritários.

Neste Relatório e Contas, vamos analisar as rubricas de maior im-
portância e as que apresentam divergências mais significativas face 
ao orçamento aprovado para 2025 e à execução do ano anterior.

Situação 
económica  
e financeira



40 Relatório. Contas. 2025

Os rendimentos obtidos no exercício em análise perfizeram um 
total de 4.158.265 euros, distribuídos pelas rubricas abaixo discrimi-
nadas. Este valor corresponde a um desvio positivo de 24,13 % face 
ao Orçamento.

Rendimentos* Real 2024 Desvio face ao 
ano anterior

Real 2025 Orçamento 
 2025

Desvio face ao 
Orçamento 

Vendas  2 560 -1 019  1 541 4 000 -2 459

Prestação  
de serviços 2 287 238 764 187 3 051 425 2 338 400 713 025

Subsídios  
à exploração  15 410 46 283  61 693 33 900 27 793

Outros rendimentos  792 451 165 347  957 798 888 700 69 098

Juros e rendimentos 
similares obtidos  93 670 -7 861  85 809 85 000 809

Total 3 191 329 966 936 4 158 265 3 350 000 808 265

* valores em euros

O gráfico seguinte demonstra esta situação com maior detalhe:
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Relativamente ao exercício anterior, registámos um aumento nos 
rendimentos de 966.936 euros. Por sua vez, os rendimentos de 2025 
face ao orçamento apresentam um aumento de 808.265 euros. O 
principal desvio ocorreu na rubrica de prestação de serviços, que 
aumentou 764.187 euros face a 2024 e ficou 713.025 euros acima 
do orçamento. As prestações de serviços continuam a ser a rubrica 
de maior peso com um montante de 3.051.425 euros e representam 
73% do total de rendimentos da AMTC, com principal destaque para 
as cedências de espaços. 

O valor de subsídios à exploração corresponde à candidatura 
apresentada junto da ATP (Associação de Turismo do Porto) e com 
uma comparticipação de 30%, no âmbito da participação em feiras 
internacionais, congressos e outros eventos em formato físico ou 
virtual, com o propósito de atrair e fidelizar clientes. Acresce, ainda, 
o valor de 60.881 euros correspondente ao financiamento à taxa de 
85% da candidatura aprovada no âmbito do Portugal 2030.

Durante o ano de 2025, a AMTC deu entrada numa ação judicial, 
onde peticiona a condenação da Ré ao pagamento da quantia de € 
52.536 € (acrescido de iva à taxa legal), por incumprimento contratual.

Por sua vez, os outros rendimentos atingiram o valor de 957.798 
euros, tendo registado uma variação positiva de 165.347 euros face 
ao ano de 2024. 

A rubrica de juros e rendimentos similares obtidos em 2025 está 
alinhada com o valor orçamentado e apresenta uma diminuição de 
7.861 euros face aos valores obtidos no ano anterior por força da 
redução das taxas de juro.

Em 2025, o total de gastos fixou-se em 2.317.226 euros, superior 
ao valor de 2024 em 475.772 €. Se compararmos o total dos gastos 
com o previsto no orçamento para 2025, verificámos que o valor 
realizado ficou acima em 267.226 euros do previsto.

No Anexo às Demonstrações Financeiras, encontram-se analisa-
dos de modo pormenorizado, todos os valores constantes no qua-
dro seguinte.
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Gastos* Real 2024 Desvio face ao 
ano anterior

Real 2025 Orçamento 
 2025

Desvio face ao 
Orçamento 

CMV 505 157 662 1 500 -838

FSE  728 445 276 089 1 004 535 837 600 166 935

Gastos com o pessoal  918 684 43 681  962 364 913 000 49 364

Gastos de depreciações/
amortizações  178 269 57 517  235 786 280 000 -44 214

Perdas por imparidade   0 52 536  52 536 0 52 536

Outros gastos  15 538 45 806  61 344 17 900 43 444

Juros e gastos similares 
suportados   14 -14   0 0 0

Total 1 841 454 475 772 2 317 226 2 050 000 267 226

* valores em euros
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A rubrica com maior impacto é a de fornecimentos e serviços ex-
ternos (FSE) com 43,35%. 

Logo de seguida, surgem os gastos com o pessoal, com um peso 
de 41,53% no total de gastos.

Os gastos de depreciações e amortizações com um valor de 
235.786 euros, apresentaram um aumento face a 2024 de 57.517 
euros. Em 2025, foram realizados vários investimentos previstos no 
orçamento e cuja depreciação foi contemplada.

Por sua vez, os outros gastos apresentaram um ligeiro aumento face 
a 2024 com uma variação de 45.806 euros, dos quais 28.569 euros cor-
respondem a taxas pagas relacionadas com as empreitadas em curso.

Face aos elementos anteriores, constata-se que em 2025 o resul-
tado líquido do período foi positivo no valor de 1.841.038,74 euros, 
enquanto no ano de 2024 havia sido positivo em 1.349.874,71 euros.

O total do Ativo em 31 de dezembro de 2025 fixou-se em 9.123.692 
euros conforme vem espelhado no balanço. Por sua vez, em 2024 
este registava o valor de 7.101.814 euros. 

Ao nível dos ativos não correntes, verificou-se um aumento re-
sultante dos investimentos realizados ao longo do ano que, face a 
2024, apresentam um aumento de 1.377.087 euros, na sua maioria 
em investimentos em curso.

Nos ativos correntes, em caixa e depósitos bancários, verificou-
-se uma oscilação positiva de 499.998 euros, desvio que resulta es-
sencialmente do acréscimo da atividade.

Na conta de clientes registou-se uma variação positiva de 225.322 
euros, fruto do aumento da faturação de cedência de espaços rela-
tivos a eventos futuros e comissões de serviços prestados durante 
os meses de novembro e dezembro.

Em 2025 Fundos Patrimoniais ascenderam a 8.168.587 euros e 
registas um aumento de 29,10% face a 2024, resultante dos bons 
resultados líquidos obtidos.

Ao nível do passivo corrente, destaca-se a rubrica de outros pas-
sivos correntes, onde se regista os fornecedores de investimento 
com o montante de 189.580 euros e os acréscimos de gastos, con-
forme vem detalhado nas demonstrações financeiras.

Os diferimentos fixam-se em 471.862 euros e referem-se na ínte-
gra a eventos futuros faturados, dos quais falta receber 32,87 %. 

Situação 
Patrimonial
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À data de 31 de dezembro de 2025, a AMTC não tinha dívidas em 
mora ao Estado nem à Segurança Social.

Como principais indicadores da empresa, destacamos os seguintes:
	+ Autonomia Financeira = 0,90
	+ Solvabilidade Total = 8,87
	+ Liquidez Geral = 6,48
	+ Endividamento = 0,15

Do ponto de vista de gestão, um rácio não deve ser analisado 
isoladamente, mas sim com outros indicadores.

O rácio de autonomia financeira exprime a solidez financeira e evi-
dencia a estabilidade da estrutura de capitais e a consequente capa-
cidade no cumprimento dos seus compromissos não correntes. Dado 
que atingimos um rácio de 90%, evidenciamos claramente um peso 
mínimo dos capitais alheios no financiamento dos ativos da empresa 
e baixos encargos financeiros (juros de empréstimos obtidos).

Por sua vez a solvabilidade total de 8,87 indica a capacidade de, 
com os nossos próprios meios, solvermos os nossos compromissos 
sem recurso a capitais alheios, o que garante a nossa sustentabili-
dade e continuidade.

A nossa liquidez geral, com um rácio de 6,48 evidencia um equilíbrio 
financeiro que analisado em conjunto com o rácio do endividamento 
nos indica a capacidade de, com os nossos meios próprios enfrentar-
mos o futuro ficando assim menos vulneráveis e expostos ao exterior. 

Com o aumento da atividade, todos os indicadores de estrutura 
financeira, endividamento e liquidez foram consolidados em 2025, 
apresentando uma evolução positiva face ao ano transato. Apesar do 
aumento da receita, a AMTC manteve uma política criteriosa na ges-
tão dos recursos, de modo a cumprir o orçamento de 2025. 

As ações desenvolvidas, os investimentos realizados e as me-
didas implementadas foram no sentido de adequar a atividade da 
AMTC e assegurar a continuidade das operações para os próximos 
exercícios, mediante a informação disponível à data.

O resultado líquido do período de 2025 foi positivo em 1.841.038,74 
euros para o qual, de acordo com a legislação em vigor, se propõe 
aos Senhores Associados a sua transferência para a conta de Re-
sultados Transitados.

Proposta  
de aplicação do 
resultado líquido 
do período
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